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A PRISÃO DE ILUSTRES PORTUGUESES 

(Especial para o "Correio do Povo") 

i Com a habituei suavidade, e 
para gáudio dos apreciadores des- 
sa espécie de totalitarismo tna- 
oio, bem comportado e bem con- 
tabilizado, o sr. dr. Oliveúa Sa- 
lezar, tesoureiro das consciências 
portuguesas, acaba de prender o 
historiador Jaime Cortezáo, o en- 
saísta Antonio Sérgio, o profes- 
sor Mario de Azevedo Gomes e 
o professor Vieira de Almeida. 
Por uma curiosa e lusitana coin- 
cidência todos são homens de 
grende valor e de idade avança- 
da, todos são ilustres e contam 
mais de setenta anos, o que nos 
permite apreciar ao mesmo tem 
po o tato e a bravura da policia 
portuguêsa. A razão alegada ofi- 
cialmente foi a do aparecimento 
de volantes subversivos cistribui- 
dos em todo o país com a assina- 
tura dos quatro. Ptrovàvelmente 
esses volantes diziam que dois e 
dois são quatro, ou coisa equiva- 
lente no domínio da política. Pes- 
soas mais bem informadas dizem 
que a razão da violência foi o 
convite que aqueles ilustres por- 
tugueses fizeram ao ilustre in- 
glês chamado Aneurin Bsvan de 
quem o sr. Salazar parece ter um 
medo supersticioso. A verdadei- 
ra razão, a meu ver, é mais pro- 
funda, mais fundamental. Aque- 
les homens foram presos porque 
têm grandeza humana e mais de 
setenta anos. O regime totalitá- 
rio é iníalivelmente estúpido « 
essencialmente sádico. Foi assim, 
com perseguições desse tipo, que 
o fascismo italiano e o nazismo 
alemão empurraram para os Es- 
tados Unidos os maiores fisicos 
do mundo que iriam dar à nação 
acolhedora seu enorme poderio. 
Eu sempre achei que o sr. Sala- 
zar, por ser mais suave, não era 
melhor do que os outros tiranos 
do século que envergonham a hu- 
manidade; e foi por isso que es- 
crevi contra o Craveiro, quando 
esse sabujo por aqui passou di- 
zendo que representava o povo 
português, e me lembro, com 
grande melancolia, que não es- 
tive em numerosa companhia na- 
quela fácil campanha democrá- 
tica. Agora todos reclamam a pri- 
são dos ilustres humanistas por- 
tugueses, e eu quase murmuro 
com melancolia ainda maior; 
muito bem, muito bem... Tota- 
litarismo é isto que se vê e que 
se viu. Varia a renda do tndumen- 
to conservando o tutano do os- 
so. Totalitarismo é perversidade 
e indignidade. Imagine o leitor 
a praga em nossa casa, mais uma 
vez; imagine um general Lott a 
mandar nas consciências, a pon- 
tificar em filosofia, em cíeniola, 
em literatura. Imagine o chicote 
como símbolo de governo, e na 
mão desses homens que respei- 
tam os símbolos mas esquecem- 
se de respeitar as coisas signifi- 
cadas. 

Prenderam Jaime Cortezão. Ora 
Jaime Cortezão é tão nosso quan- 
to português. Sendo o maior his- 
toriador português vivo, íilólogo 
e filho de um dos fundadores da 
filologia portuguêsa, e ainda por 
cima ensaísta e poeta, Jaime Cor- 
tezão trouxe novas luzes sobre a 
própria história brasileira e fez- 
se o melhor comentador da c' :- 
ía de Pero Vaz Caminha. Esteve 
no Brasil quinze anos, ensinan- 
do no Itamarati, dirigindo a bi- 
blioteca do mesmo ministério, es- 
crevendo, fazendo amigos para 
sempre e deixando uma lembran- 
ça inesquecível. Esteve no Brasil 
para que a grande Maria da Sau- 
dade encontrasse o grande Mu- 
riüo Mendes e mais uma vez, pe- 
la poesia e pelo amor, Portugal 
e Brasil fossem uma só carne. 
•Jaime Cortezão é nosso! Conce- 
do que vosso também seja, mas 
se não mais o queireis em vossa 
terra nós o queremos sempre na 
nossa. O sr. dr. Oliveiro Salazar 
pode empurrar para cá esses qua- 
tro anciãos, que estamos bem pre- 
cisados de valores genuínos e 
provados. Mande-nos o sr. An- 
tonio Sérgio, que também é nos- 
so e que também se ocupou de 
assuntos brasileiros. Venham os 
quatro. O Itamarati talvez não 
aprecie muito esta operação por- 
que está no momento muito o- 
cupado em ameaçar os Estados 
Unidos com as relações russas a- 
fim de obter dinheiro. O general 
Lott também de certo não gos- 
tará dessas figuras que não apre- 
ciam os símbolos com a mesma 
compenetração da Praça da Re- 
pública. £ó mesmo, meus caros, 
improvisando uma novela igual 
à do Pimpinela Escarlate. para 
libertar os velhos em Portugal e 
arranjar-lhes honras e carinhos 
no Brasil! 
1 Disse atrás que o totalitaris- 
mo é por essencia imbecil e sá- 
dico. Acrescento agora um pon- 
to a esse esboço de teoria. Há 
uma espécie de solidariedade fí- 
sica, de ressonâncias, entre os 
governos tirânicos. Quando um 
aqui tlraniza ccm maior esmero, 
logo o outro acolá, responde com 
feito semelhante. Vejam o caso 
do Pasternack na Rússia. Será 
mera coincidência o que aconte- 
ce em Portugal? Creio que não. 
Creio que seja a tal ressonância, 
a tal solidariedade. A Rússia es- 
peslnhou um escritor com quase 
setenta anos; Portugal humilha 
e prende quatro com mais de se- 
tenta anos. Não podendo brilhar 
na engenharia, e dos satélites 
artificiais só tendo o cachorro, 
Salazar aceita o jogo cujos pon- 
tos se marcam por escritores e 
anciãos maltratados. O leitor há 
de perguntar qual foi a desastra- 
da razão que levou Jaime Corte- 
zão de volta a Portugal. Não es- 
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tava aqui tão bem. Mas meus a- 
migos, uma coisa é a terra hos- 
pitaleira e outra é a terrinha, a 
mãssinha que guarda as nossas 
lembranças e os nossos esqueci- 
mentos. Foi por isso que Corte- 
zão voltou e que Pasternack, com 
a mão no peito, suplicou e Ni- 
kita que o deixasse ficar. Os ve- 
lhos gostam de morrer no lugar 
em que nasoeram. Mas não no 
distrito policial da terra em que 
nasceram! 


